
PSICOLOGIA, Vol. XXIV (2), 2010, Edições Colibri, Lisboa, pp. 61-88 

IMPACTO DA EXPRESSÃO FACIAL NA PERCEPÇÃO DE 

TEMPO: PAPEL DA VALÊNCIA E DA ACTIVAÇÃO (AROUSAL) 

Alexandre Fernandes1 
Teresa Garcia-Marques2 

 
 

Resumo: A natureza emocional de uma expressão facial parece enviesar a percep-
ção da sua duração. Neste artigo apresentamos um estudo que testa a hipótese 
deste efeito ser moderado pelas dimensões emocionais (valência e activação 
[arousal]), abordando a sua explicação em termos de processos que interferem 
com o funcionamento de um “relógio interno”, nomeadamente processos atencio-
nais e activacionais. Utilizando uma tarefa de bissecção temporal, com durações 
entre 400 e 1600ms, os resultados sugerem um efeito da valência da emoção 
expressa por uma face: a duração das faces negativas é sobre-estimada relativa-
mente às positivas. Este efeito foi moderado pela intensidade das expressões emo-
cionais (activação [arousal]) verificando-se apenas claramente na condição de 
baixa intensidade. Na condição de elevada intensidade, as faces positivas foram 
avaliadas de forma idêntica às negativas O facto de esta interacção apenas se veri-
ficar em durações mais curtas, sugere uma interferência concorrente de processos 
atencionais e activacionais. Esta explicação é discutida no artigo, tendo em consi-
deração as suas limitações. 
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The impact of facial expression on time perception: The role of valence and 
arousal (Abstract): The emotional nature of a facial expression seems to favour a 
bias regarding the perception of its duration. In this paper we present a study that 
tests the hypothesis that this effect will be moderated by the emotional dimensions 
of facial expressions (valence and arousal), addressing its explanation in terms of 
processes that interfere with the functioning of an “internal clock”, including acti-
vation and attentional processes. Using a temporal bisection task with duration 
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between 400 and 1600 ms, the results suggest a valence effect: The duration of the 
negative faces is overestimated in relation to positive faces. This effect was mod-
erated by the intensity of emotional expressions (arousal), but only in the low 
arousal condition. In the high arousal condition positive and negative faces were 
identically estimated. The fact that this interaction has been found only in short 
time windows, suggests a concurrent interference of activation and attentional 
processes. This explanation is discussed in the article, taking into account its limi-
tations. 
 
Keywords: facial expression, time perception, emotion, valence, arousal 

 

Introdução 

A experiência de distorções temporais associadas a eventos emocio-
nais é um fenómeno que todos nós já experimentámos. Quem não sentiu o 
“tempo voar” quando vivemos momentos muito agradáveis, ou que o tempo 
“não passa” quando estamos aborrecidos à espera numa fila interminável. 
Durante experiências traumáticas, é comum as pessoas relatarem que o tem-
po parece abrandar, e que os eventos duram mais tempo do que na realidade 
duram (Noyes & Kletti, 1977; Ursano, Fullerton, Epstein, Crowley, Vance, 
& Kao, 1999). De modo a caracterizar e compreender estes fenómenos do 
senso comum, vários investigadores procuraram replicar estas experiências 
subjectivas em laboratório e estudá-las de forma controlada. Apesar da natu-
reza multifacetada destes fenómenos3, o estudo da influência das emoções na 
percepção de tempo tem sido restringido apenas à percepção de duração de 
eventos (ou estímulo) emocionais. É de referir que a percepção de tempo 
enquadra diferentes experiências elementares como a simultaneidade, a 
sucessividade, o julgamento de ordem temporal, a percepção de ritmo, a 
percepção de fluxo (passagem do tempo) e a percepção de intervalo de tem-
po ou duração (e.g., Block, 1990; Fraisse, 1984; Friedman, 1990; James, 
1890); Pöppel, 1978). Esta noção tem sido acompanhada de evidências que 
estas experiências elementares de tempo estão associadas a diferentes meca-
nismos de processamento temporal (ver Fraisse, 1984). Este artigo visa con-

                                                 
  3 Por exemplo, percebemos um evento constituído por variadas e interessantes experiências 

passando muito rápido, mas quando nos recordamos desse evento parece que durou mais 
tempo. Por outro lado, um evento vazio de experiências parece demorar uma eternidade, 
mas quando olhamos retrospectivamente parece-nos mais curto. Este paradoxo reflecte 
diferentes fenómenos, um relacionado com o fluxo (sucessão de unidades de tempo) e 
outro com a duração (número de unidades de tempo). 
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tribuir para o entendimento dos mecanismos subjacentes à influência das 
emoções na percepção de duração de estímulos emocionais. 

O que se sabe sobre a influência das emoções na percepção de duração 
de um evento? Há 120 anos atrás já William James (1890), seguido por 
outros autores (e.g., Fraisse, 1957; Surt, 1925), chamava a atenção para a 
influência que as emoções exercem na nossa percepção de tempo. É, hoje em 
dia, considerável o número de investigações que sugere que os afectos inter-
ferem na percepção de duração. Este efeito é verificado em diversos estudos 
laboratoriais que utilizaram como estímulos faces com várias expressões 
emocionais (Droit-Volet, Brunot, & Niedenthal, 2004; Effron, Niedenthal, 
Gil, & Droit-Volet, 2006; Fernandes & Garcia-Marques, 2008b; Fernandes, 
Garcia-Marques, & Sá, 2006; Gil, Niedenthal, & Droit-volet, 2007; Mondil-
lon, Niedenthal, Gil, & Droit-Volet, 2007; Tipples, 2008; Xuan & Xiaolin, 
2007), sons agradáveis e desagradáveis (Fernandes & Garcia-Marques, 
2008a; Noulhiane, Mella, Samson, Ragot, & Pouthas, 2007), imagens positi-
vas e negativas de cenários reais (Angrilli, Cherubini, Pavese & Manfredini, 
1997) e cheiros agradáveis e desagradáveis (Schiff & Thayer, 1968). Do 
mesmo modo, verificaram-se interferências na percepção de duração em 
estudos que manipularam o estado afectivo dos indivíduos por apresentação 
de filmes (Chebat & Gelinas-Chebat, 1995), por instruções que suscitavam a 
antecipação de choques eléctricos (Langer, Wapner, & Werner, 1961), por 
promoção de contacto real com animais activadores de fobias (Watts & 
Sharrock, 1984), por procedimento de Velten (Hawkings, French, Crwford, 
& Enzle, 1988), por promoção de interacção com pessoas zangadas ou ale-
gres (Thayer & Schiff,1975), por indução de dor (Orme, 1969), ou por cria-
ção de expectativas positivas ou negativas (Edmonds, Cahoon, & Bridges, 
1981; Schiff & Thayer, 1970). O enviesamento na percepção de duração é 
igualmente verificado por manipulação de estados afectivos em situações 
“naturais” (fora do laboratório), como situações de saltos-em-queda de plata-
forma (“bungie jumping”; Stetson, Fiesta, & Eagleman, 2007) ou saltos de 
pára-quedas (“skydiving”; Campbell & Bryant, 2007). 

O que nos dizem estes estudos? Atendendo às pesquisas que permitem 
uma comparação de condições “afectivas” com condições de controlo não-
-afectivas (neutras)4, diremos que as estimativas de duração dos estímulos 
emocionais são sobrestimadas face às neutras (Angrilli et al., 1997; Droit-
-Volet et al., 2004; Effron et al., 2006; Fernandes et al., 2006; Fernandes & 

                                                 
  4 Quando utilizamos um referencial absoluto, os enviesamentos são moderados pelo tipo de 

tarefa de estimativa temporal (Block, & Zakay, 1997; Gupta, & Cummings, 1986), impos-
sibilitando a comparação directa entre estudos. Por exemplo, as estimativas de duração 
recorrendo a escalas temporais traduzem-se sistematicamente em sub-estimativas face ao 
tempo físico real. 
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Garcia-Marques, 2008b; Gil et al., 2007; Langer et al., 1961; Mondillon 
et al., 2007; Noulhiane et al., 2007; Schiff & Thayer, 1968; Schiff & Thayer, 
1970; Stetson et al., 2007; Tipples, 2008; Watts & Sharrock, 1984). Tal é 
verdade, independentemente de se tratar de um afecto induzido no partici-
pante (e.g., Langer et al., 1961), ou de um afecto associado ao estímulo a ser 
avaliado na sua duração (e.g., Gil et al., 2007)5. O mesmo efeito parece ser 
independente do tipo de tarefa, de estimativa de duração6. Quer se trate de 
uma tarefa de bissecção, reprodução, ou estimativa verbal ou mesmo de uma 
escala temporal (milissegundos a minutos), as condições de natureza afectiva 
são sobre-estimadas relativamente às neutrais. São excepções os estudos 
onde se verifica uma sub-estimativa (Xuan & Xiaolin, 2007), ou onde não é 
detectada diferença nas estimativas de duração entre os estímulos neutros e 
os emocionais (Hawkings et al., 1988; Thayer & Schiff, 1975). 

Que explicações têm sido avançadas para o facto de condições afecti-
vas promoverem sobre-estimação? Este efeito tem, classicamente, sido 
enquadrado por diferentes modelos que têm em comum o facto de postula-
rem a existência de um ‘relógio interno’ (e.g., Block, 1990; Gibbon & 
Church, 1984; Gibbon, Church, & Meck, 1984; Treisman, 1963). Estes 
modelos7, pressupõem este ‘relógio’ como um processador temporal consti-
tuído por um ‘pacemaker’ que emite pulsos a uma determinada frequência, 
um interruptor (‘switch’), que é accionado pelos estímulos externos e que, 
com latências específicas, controla o acesso a um acumulador que soma os 
pulsos até ao término do evento. Deste modo, o número de pulsos registados 

                                                 
  5 Existe uma vasta literatura que demonstra que a própria natureza emocional dos estímulos 

promove reacções emocionais condizentes no percipiente (ver Niedenthal, 2007), apesar 
de, em rigor, não ser possível demonstrar que são os mesmos processos envolvidos (na 
indução emocional e na percepção de estímulos emocionais), e por isso afectarem o pro-
cessamento temporal da mesma forma, mesmo que o efeito se observe na mesma direcção. 

  6 As tarefas temporais mais utilizadas em paradigmas prospectivos têm sido as tarefas de 
bissecção temporal, reprodução temporal e a utilização de escalas de pontos ou analógicas. 
A tarefa de bissecção consiste na estimativa da duração de estímulos por comparação com 
as durações extremas (curta e longa) de uma série temporal, numa fase anterior de treino. 
Por outro lado, a reprodução temporal cifra-se na reprodução da duração de estímulos 
apresentados através da marcação do início e do fim do intervalo temporal estimado como 
igual à duração de apresentação do estímulo. As tarefas que recorrem a escalas intervalares 
ou contínuas consistem em procedimentos intermédios de classificação e reprodução, por 
cotação da duração dos estímulos. 

  7 Os modelos de ‘relógio interno’ são modelos de processamento de informação, compostos 
por múltiplos componentes. Mas apesar de não encontrarem um suporte neurofisiológico 
robusto, continuam a ser o conjunto de modelos que faz predições relativamente precisas 
sobre a interferência de outros processos não temporais na percepção de tempo, ao contrá-
rio dos próprios modelos neurais (e.g., Buhusi & Meck, 2006) e outros (e.g., comporta-
mentais, BET, Killeen & Fetterman1988; decaimento mnésico, Stadon & Higa, 1999); não 
obstante o conceito de ‘ticks’ (pulsos) deste relógio continuar a ser hipotético. 
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no acumulador constituirá a representação da duração percebida. Os envie-
samentos temporais surgem em função de interferências em algum dos 
vários componentes deste relógio (Gibbon & Church, 1984).  

Como interferem os afectos nestes componentes? Segundo os autores 
dos estudos acima referenciados, é a dimensão de activação (arousal), asso-
ciada à experiência emocional (sempre mais elevada do que aquela e asso-
ciada a experiências neutras), a que mais interfere com o funcionamento do 
relógio. Esta dimensão dos afectos tende a qualificar a intensidade de uma 
experiência afectiva (que varia entre um estado muito calmo e/ou adormeci-
do e um estado muito excitado e energético)8. Pressupõe-se que esta intensi-
dade afectiva incrementa a velocidade do relógio interno. Como consequên-
cia, verificamos um maior número de pulsos acumulados na memória de 
trabalho, que se traduzem directamente numa sobre-estimativa da duração 
dos estímulos (ver Droit-Volet & Meck, 2007, para uma revisão). Para testar 
esta hipótese explicativa, alguns estudos procuraram manipular isoladamente 
os níveis de activação através: a) da administração de substâncias psicoesti-
mulantes que têm impacto no sistema dopaminérgico (e.g., cocaína, Cheng, 
MacDonald, & Meck, 2006; metanfetaminas, Maricq, Roberts, & Church, 
1981; para uma revisão ver Buhusi, 2003), b) da manipulação da temperatura 
corporal associada à regulação homeostática e dos ritmos cronobiológicos 
(e.g., Fox, Bradbury, Hampton, & Legg, 1967; Wearden & Penton-Voak, 
1995), c) da actividade física (e.g., Vercruyssen, Hancock, & Mihaly, 1989) 
ou d) da estimulação sensorial (e.g., ruído ambiental, Delay & Mathey, 1985, 
alta frequência de apresentação de estímulos visuais, Droit-Volet & Wear-
den, 2002; Penton-voak, Edwards, Percival & Wearden, 1996; Treisman, 
Cook, Naish, & McCrone, 1994). Todos estes estudos sugerem que um 
aumento de activação fisiológica resulta em sobre-estimativas temporais. 

Este hipótese sugere um papel relevante da experiência fisiológica 
associada aos afectos, o que é corroborado, por exemplo, pelo trabalho de 
Effron e colaboradores (2006). Estes autores mostraram que o efeito de 
sobre-estimativa da duração de faces expressando raiva é eliminado quando 
se impede ao percipiente a mímica da expressão facial9 (mantendo um lápis 

                                                 
  8 De um ponto de vista psicofisiológico, a activação emocional é um constructo que envolve 

múltiplos componentes interligados de um mesmo fenómeno; tendo uma componente sub-
jectiva da intensidade afectiva percebida, uma contraparte expressiva (e.g., expressão 
facial, comportamento motor) e outra de activação fisiológica (e.g., frequência cardíaca, 
tensão muscular, actividade neuronal). Não existem evidências de qual destas componen-
tes é mais relevante para o efeito de sobre-estimativa temporal da activação. 

  9 Embora a expressão de uma determinada emoção (como a raiva) possa induzir diferentes 
emoções no observador (como medo, Atikson & Adolphs, 2005), explicando o efeito de 
activação, os processos de simulação motora (‘embodiment’) parecem igualmente contri-
buir para a experiência emocional equivalente à expressão facial observada (ver Nieden-
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entre os lábios). A inibição da actividade muscular facial (associada a acti-
vação fisiológica) parece impedir a aceleração do relógio interno e a subse-
quente sobre-estimativa temporal.  

A hipótese explicativa com base na activação sugere-nos uma varia-
ção linear na estimativa da duração dos estímulos, à medida que a experiên-
cia emocional se torna mais intensa. Na realidade, tanto Fernandes e Garcia-
-Marques (2008a), que apresentaram sons agradáveis de vários níveis pré-
-testados de activação, como Langer et al. (1961), que induziram expectati-
vas de perigo crescente nos seus participantes, apresentaram dados que reve-
lam uma sobre-estimativa temporal em função do aumento do nível de acti-
vação. No entanto, Noulhiane et al. (2007), que também manipularam a acti-
vação utilizando sons, encontraram um efeito de sub-estimativa para os 
estímulos mais emocionais. Também Angrilli et al. (1997), com a apresenta-
ção de imagens que suscitam vários níveis de activação fisiológica não 
encontraram qualquer efeito geral da manipulação. Parece ser, assim, possí-
vel que outros factores associados à percepção e à experiência emocional 
estejam a moderar o efeito da activação nas estimativas temporais. 

O moderador mais imediato é aquele que se associa à própria expe-
riência afectiva: a valência dessa experiência. Na realidade, duas dimensões 
ou factores (contínuos) têm sido sugeridos para caracterizar a (maior) varia-
bilidade da experiência (sentimento) e expressão emocional10, a sua activa-
ção e a sua valência (ver Bradley, 2000). Tal como sugere o modelo circum-
plexo de Russell (1980), é em torno desta estrutura bidimensional ortogonal, 
onde a activação varia de ‘pouco intenso’ a ‘muito intenso’ e a valência varia 
de ‘muito positiva, ou agradável’ a ‘muito negativa ou desagradável’, que se 
estruturam todas as emoções. Pode, então o valência ser o moderador do 
efeito de activação? Do conjunto de estudos que testaram o impacto da 
valência afectiva na percepção de tempo, não emerge qualquer padrão con-
sistente. Por exemplo, Edmonds et al. (1981), através da indução de expecta-
tivas afectivas, Hawkings et al. (1988), que manipulam o estado de espírito e 
Xuan e Xiaolin (2007), que utilizam faces emocionais, observaram uma 
sobre-estimativa temporal dos eventos positivos comparativamente à dos 
negativos. Ao utilizarem faces de diferentes expressões emocionais, os estu-

                                                                                                                   
thal, 2007). Várias linhas de evidência sugerem que os indivíduos imitam automaticamente 
as expressões faciais percebidas produzindo alterações fisiológicas correlacionadas com os 
estados emocionais (Levenson et al., 1990). 

10 Para além desta abordagem dimensional existe outra mais funcionalista, mas complemen-
tar, que caracteriza as emoções em estados discretos ou em categorias. Os modelos catego-
riais destacam a existência de um número finito de emoções básicas com características 
específicas, que de um ponto de vista funcional não se podem reduzir a um conjunto redu-
zido de dimensões (e.g. Ekman, 1992; Plutchick, 1962). 
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dos de Droit-Volet et al. (2004), Effron et al. (2006), Thayer e Schiff (1975) 
e Tipples (2008) encontraram um padrão inverso. Por outro lado, os resulta-
dos de Fernandes et al. (2006), utilizando também faces emocionais, não 
revelaram quaisquer efeitos gerais da valência na percepção temporal. 
Porém, Angrilli e colaboradores (1997), fornecem-nos uma resposta directa à 
nossa questão, ao contrastarem num mesmo estudos os efeitos da valência e 
da activação. Tal permite perceber se os efeitos de activação são ou não 
moderados pela valência. Angrilli e colaboradores (1997) utilizaram imagens 
da ‘International Affective Picture System’ (IAPS, Lang et al., 1995), que se 
dissociavam em termos de valência e activação. Os seus resultados sugerem 
que estes dois factores interagem. Na condição de elevada activação, a dura-
ção das imagens percebidas como desagradáveis (e.g., bebé com tumor ocu-
lar, cabeça esmagada) foi sobre-estimada relativamente às imagens percebi-
das como agradáveis (e.g., cenas eróticas). Na condição de baixa activação, 
as imagens desagradáveis (e.g., animais mortos, rato no lixo) foram sub-
-estimadas comparativamente às imagens agradáveis (e.g., animais de esti-
mação, bebé sorridente). 

Porque pode a valência interferir com a forma como a activação influ-
encia a percepção de duração? Segundo Angrilli e colaboradores (1997), tal 
pode acontecer porque os estímulos emocionais, em especial os negativos, 
captam a nossa atenção, e tal facto interfere, como se sabe, com o funciona-
mento do relógio interno. Segundo os modelos de relógio interno que inte-
gram um interruptor(‘switch’) que inicia a contagem dos pulsos (Block, 
1990; Gibbon & Church, 1984; Gibbon, Church, & Meck, 1984; Treisman, 
1963), a duração subjectiva está directamente relacionada com os recursos 
atencionais dedicados ao processamento temporal. Em paradigmas de esti-
mação temporal prospectivos, em que o indivíduo sabe à partida que vai 
estimar a duração de um estímulo/evento, a atenção é dedicada primordial-
mente à informação temporal desse estímulo.11 Se esta é desviada por ele-
mentos distractores (e.g., tarefa secundária, expectativa), ou os recursos 
atencionais são repartidos com outros processos desencadeados de modo 
automático (e.g., configuração perceptiva, novidade do estímulo), a duração 
subjectiva é tipicamente sub-estimada face ao tempo físico real (e.g., Brown, 
1997; Casini & Macar, 1997; Macar, Grondin, & Casini, 1994; Zakay & 
Yehoshua, 1989). Portanto, activação e atenção apresentam efeitos concor-
rentes (opostos) no relógio interno, e consequentemente nas estimativas tem-
porais. Dado que os eventos negativos têm tendência para se destacar dos 

                                                 
11 Todos os estudos citados neste artigo utilizaram uma abordagem prospectiva para investi-

gar as influências das emoções na percepção de tempo. Este paradigma prospectivo dife-
rencia-se do retrospectivo em que o indivíduo sabe que vai fazer o julgamento temporal 
depois do evento, ou seja, não atende explicitamente às suas características temporais. 
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positivos (e.g., Fox, Lester, Russo, Bowles, Pichler, Dutton, 2000; Öhman, 
Lundqvist, & Esteves, 2001), Angrilli et al. (1997) concluíram que um 
mecanismo atencional (i.e., resposta de orientação, e.g., Sokolov, 1963) é 
preponderante na percepção temporal de eventos de baixo nível de activação, 
sendo as diferenças de valência aqui mais notadas. Neste caso, como mais 
recursos atencionais são desviados para as características perceptivas dos 
estímulos negativos, menos recursos são dedicados ao processamento do 
tempo, traduzindo-se numa sub-estimativa temporal. Este efeito da atenção 
em elevado nível de activação seria minimizado, porque os estímulos negati-
vos desencadeariam uma resposta defensiva, com o consequente aumento da 
actividade do sistema nervoso autónomo (e.g., aumento da pressão sanguí-
nea, tensão muscular, dilatação pupilar, ver Bradley, 2000; Cuthbert, Bra-
dley, & Lang, 1996) que estaria relacionado com a aceleração do relógio 
interno. 

Se esta explicação se adequa ao padrão de interacção encontrado por 
Angrilli e colaboradores (1997), ela é desafiada pelos dados obtidos subse-
quentemente por Noulhiane et al. (2007). Estes autores utilizaram as mesmas 
tarefas temporais (i.e., reprodução e escala temporal) que Angrilli et al. 
(1997), mas um conjunto de estímulos de natureza diferente: sons (i.e. 
‘International Affective Digital Sounds System’, IADS, Bradley & Lang, 
1999). Os seus dados reflectem apenas dois efeitos principais, e não a inte-
racção previamente discutida. Incongruentemente com a hipótese atencional, 
os sons negativos foram julgados como de maior duração que os positivos. E 
de forma incongruente com os dados gerais, os estímulos de baixa activação 
foram percebidos como tendo maior duração. Interessante é que os autores 
interpretam estes dados com base numa interferência entre activação e 
valência. Pressupõe-se que os estímulos negativos induzem um aumento na 
activação (promovendo uma maior sobre-estimativa temporal). Por outro 
lado, pressupõe-se que os estímulos de elevada activação captem mais aten-
ção, diminuindo os recursos atencionais dedicados à informação temporal e 
consequentemente promovendo uma sub-estimativa temporal. 

Em conjunto, os estudos de Angrilli e colaboradores (1997) e de Nou-
lhiane e colaboradores (2007) apresentam padrões de dados (e interpreta-
ções) aparentemente incongruentes, criando a necessidade de clarificação 
dos mesmos. Para o efeito, no presente estudo utilizaram-se como estímulos 
faces emocionais: um tipo de estímulos para o qual somos peritos no proces-
samento, e que mantém constante o seu grau de complexidade e a sua distri-
buição temporal e espacial12, permitindo variar as emoções associadas com 

                                                 
12 Vários estudos têm demonstrado que a complexidade dos estímulos tem impacto na per-

cepção temporal (e.g., Block, 1992). A dispersão e distribuição espacial e temporal pare-
cem igualmente interferir com os mecanismos de processamento temporal (e.g., Penton-
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simples modificações na face. Na realidade, um conjunto de pistas percepti-
vas mínimas (e.g. um simples levantar dos cantos da boca) confere-lhe o seu 
cariz emocional. Embora este tipo de estímulos tenha características particu-
lares13, o facto de existirem vários estudos de percepção temporal que utili-
zaram faces (embora só controlando a valência) (Droit-Volet et al., 2004; 
Effron et al., 2006; Fernandes et al., 2006; Fernandes & Garcia-Marques, 
2008a; Gil et al., 2007; Mondillon et al., 2007; Thayer & Schiff, 1975; Tip-
ples, 2008; Xuan & Xiaolin, 2007) permite-nos interpretar os efeitos de uma 
forma comparativa. Tal não sucede com os estudos de Angrilli e colaborado-
res (1997) e Noulhiane e colaboradores (2007). 

O objectivo do presente estudo foi abordar dois mecanismos (activa-
ção e atenção) passíveis de explicar os efeitos das emoções na percepção de 
duração. Utilizámos uma tarefa de bissecção temporal14 (similarmente aos 
estudos de Droit-Volet et al., 2004, Effron et al., 2006; Fernandes et al., 
2006; Fernandes & Garcia-Marques, 2008a; Gil et al., 2007; Mondillon 
et al., 2007) que consiste numa primeira fase de treino em que os participan-
tes aprendem a distinguir uma duração curta de uma duração longa; e numa 
segunda fase de teste, em que classificam um conjunto de durações intermé-
dias com base nas suas semelhanças com as durações extremas de referência 
(curta e longa). Os estímulos críticos apresentados na fase de teste foram 
faces expressando diferentes emoções: neutra (referência), positiva (alegria), 
e negativa (raiva). As faces emocionais foram apresentadas com dois níveis 
de expressividade (pouco intensa vs. muito intensa).  

Considerando o efeito descrito do impacto dos afectos na percepção 
de duração (Angrilli et al., 1997; Droit-Volet et al., 2004; Effron et al., 
2006; Fernandes et al., 2006; Fernandes & Garcia-Marques, 2008b; Gil 
et al., 2007; Langer et al., 1961; Mondillon et al., 2007; Noulhiane et al., 
2007; Schiff & Thayer, 1968; Schiff & Thayer, 1970; Stetson et al., 2007; 

                                                                                                                   
-voak et al., 1996). Tem sido demonstrado que, por exemplo, os estímulos sonoros, ao 
variarem temporalmente, permitem extrair pistas temporais que os estímulos estáticos não 
permitem (van Wassenhove, Buonomano, Shimojo & Shams, 2008). 

13 As faces humanas, apesar de serem estímulos visuais, apresentam características particula-
res do ponto de vista de processamento. São o veículo essencial da expressão emocional e 
de particular importância na sinalização e comunicação dos estados afectivos interindivi-
duais (Bradley, 2000). Apresentam um processamento holístico (Tanaka & Farah, 2003), 
rápido (Öhman, & Soares, 1994), de destaque relativamente a outros estímulos (Öhman, 
Lundqvist, & Esteves, 2001) e áreas cerebrais específicas para esse processamento (córtex 
infero-temporal, Sabatinelli, Bradley, Fitzsimmons, Lang, 2005). 

14 A tarefa de bissecção, ao utilizar uma série com vários pontos temporais (neste caso sete: 
400, 600, 800, 1000, 1200, 1400, 1600 ms) permite diminuir a variabilidade associada a 
estimativas referentes apenas a pontos absolutos (i.e., durações específicas: por exemplo, 2 
s; Angrilli et al. 1997). Por outro lado, permite igualmente extrair outros parâmetros psico-
físicos (e.g., ponto de bissecção, integrais da função). 
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Tipples, 2008; Watts & Sharrock, 1984) esperamos que a percepção de dura-
ção dos estímulos emocionais seja sobre-estimada relativamente à duração 
dos estímulos neutros. 

Esperamos igualmente replicar estudos anteriores que demonstram 
que as faces expressando raiva são percebidas durando mais tempo do que as 
faces expressando alegria (Droit-Volet et al., 2004; Effron et al., 2006; Tha-
yer & Schiff, 1975; Tipples, 2008). O facto de os estímulos negativos (neste 
caso, faces de raiva) tenderem a associar-se a níveis mais elevados de activa-
ção (e.g., Cacioppo & Gardner, 1999; Russel, 1983) sustenta esta previsão. 
No entanto, este efeito deverá ser moderado pela intensidade das expressões 
emocionais e pela própria duração dos estímulos, em função de diferentes 
mecanismos. Por um lado, sabemos que os eventos negativos, neste caso as 
faces de raiva, captam mais a atenção (e.g., Fox et al., 2000; Öhman, 
Lundqvist, & Esteves, 2001), e os indivíduos apresentam maiores latências a 
desfocar a atenção dessas expressões (e.g., Bonifacci, Ricciardelli, Lugli, & 
Pellicano, 2008; Fox, Russo, & Dutton, 2002;), e por isso competem com os 
recursos atencionais dedicados à percepção da informação temporal. Por 
outro lado, o nível de activação induzido na percepção das faces emocionais 
tem características dinâmicas, isto é, varia ao longo do tempo, aumentando 
numa primeira fase (em que o estimulo é apresentado) e decrescendo poste-
riormente, (e.g., Fridja, Ortony, Sonnemans, & Clore, 1992). Evidências 
sobre a variação da activação fisiológica em função da duração do estímulo 
(e.g., Winkielman & Cacioppo, 2001; Almeida, van Asselen, & Castelo-
-Branco, 2010) corroboram também esta observação. Ora, as análises psico-
físicas com base nos modelos de relógio interno têm sugerido que a activa-
ção parece ter um efeito multiplicativo, acelerando cada vez mais o relógio à 
medida que o tempo passa15, enquanto a atenção parece ter um efeito tempo-
ral aditivo, isto é, o efeito é uma constante independente da verdadeira dura-
ção do estímulo (ver Burle & Casini, 2001; Droit-Volet & Wearden, 2002). 
Neste sentido, quando estamos na presença de efeitos concorrentes da acti-
vação e da atenção, é de esperar que os efeitos atencionais se manifestem em 
durações mais breves. Ou seja, a perda de unidades temporais devido ao foco 
de atenção no estímulo sobrepor-se-á ao efeito de aceleração do relógio 
interno (mais unidades de tempo) promovido pela activação. Em durações 
mais longas o efeito da activação deve, então, sobrepor-se ao da atenção, 

                                                 
15 A abertura e fecho do interruptor (‘switch’) que permite acumular de uma forma aditiva os 

pulsos emitidos pelo ‘pacemaker’: hipoteticamente a uma frequência de 1 Hz teríamos 4 
pulsos acumulados ao fim de 4 segundos (1x1 + 1x1 + 1x1 + 1x1). A velocidade ou fre-
quência de emissão de pulsos do ‘pacemaker’ ao aumentar tem um efeito multiplicativo no 
total de pulsos acumulado: hipoteticamente se a frequência aumentasse 0.5 Hz por segundo 
teríamos 7 pulsos acumulados ao fim de 4 segundos (1x1 + 1x1.5 + 1x2 + 1x2.5). 
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conduzindo a estimativas de duração mais longas. Tal deverá passar-se ape-
nas na condição de baixa intensidade, porque na de elevada intensidade, 
espera-se que mesmo em durações mais curtas o efeito de activação se 
sobreponha ao da atenção. Em suma, esperamos que o efeito da valência só 
se verifique na condição de menor intensidade, e em durações mais curtas 
(i.e., inferiores à média da série temporal utilizada: 1000 ms). Prevemos 
portanto uma interacção tripla: valência x activação x duração. 

No presente estudo cingimo-nos a durações inferiores a 2 segundos 
(neste caso de 400 a 1600 ms), não só para prevenir possíveis estratégias de 
contagem (ver Droit-Volet et al., 2004), mas também de modo a captar ape-
nas, e de forma clara, o efeito ascendente da activação (prevenindo o poten-
cial decréscimo em durações mais longas, ver; Fridja et al., 1992). É de refe-
rir ainda que a partir de 2-3s existem evidências de interferências descontí-
nuas na percepção de duração, provavelmente associadas a processos mnési-
cos (e.g., Fortin & Couture, 2002).  

Método 

Participantes 

Participaram voluntariamente neste estudo um total de 108 estudantes 
com idades compreendidas entre os 16 e os 39 anos (M = 21.39, D.P. = 4.90), 
na sua maioria do género feminino (72.2%). Os participantes foram distri-
buídos pelas condições experimentais definidas pelo delineamento experi-
mental, de forma aleatória. 

Delineamento experimental 

As características e manipulações dos estímulos definiram o plano 
factorial misto: 2 (valência de expressão facial do estímulo: positiva, negati-
va) x 2 (activação da expressão facial: baixa, elevada) x 2 (duração dos estí-
mulos: curta, 400, 600, 800 e 1000, e longa, 1000, 1200, 1400 e 1600), com 
apresentação de uma condição de controlo (expressão facial neutra). Os fac-
tores valência e activação foram manipulados inter-sujeitos (4 grupos), sen-
do a duração dos estímulos manipulada intra-sujeitos. 

Material 

Foram seleccionadas 35 faces do conjunto MacBrain Face Stimulus 
Set (Tottenham Borscheid, Ellertsen, Marcus, & Nelson, 2002)16. Consisti-

                                                 
16 Os estímulos seleccionados foram os seguintes: 03F_AN_C, 03F_AN_O, 03F_HA_C, 

03F_HA_X, 03F_NE_C, 08F_AN_C, 08F_AN_O, 08F_HA_C, 08F_HA_X, 08F_NE_C, 
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ram em quatro conjuntos de sete faces cada, correspondendo a (a) positivo 
de baixo activação (faces de alegria, expressão pouco intensa), (b) positivo 
de elevada activação (faces de alegria, expressão muito intensa), (c) negativo 
de baixa activação (faces de raiva, expressão pouco intensa), (d) negativo de 
elevada activação (faces de raiva, expressão muito intensa), assim como um 
conjunto de sete faces com expressão neutra.  

Procedimento 

A manipulação experimental foi realizada em laboratório e as tarefas 
executadas em computadores HP Vectra VL420DT (monitores a 100 Hz). 
Os estímulos foram apresentados e as respostas registadas através do pro-
grama de geração de experiências E-Prime 1.1 (Psychology Software Tools, 
Sharpsburg, PA, EUA), com uma precisão de ±1.0 ms. 

Os participantes realizaram uma tarefa de bissecção temporal com 
uma série de durações extremas de 400 e 1600, num rácio 1:4 (e.g., Allan & 
Gibbon, 1991; Wearden, 1991), que consiste numa fase de treino e numa 
fase de teste. Durante a fase de treino inicial foram apresentados aos partici-
pantes estímulos neutros (quadrados pretos), 5 vezes alternadamente para as 
durações standard de referência designadas como curta (400 ms) e longa 
(1600 ms). Em cada uma das apresentações foram dadas instruções para que 
os participantes indicassem a duração do estímulo pressionando no teclado 
do computador as teclas amarela (‘S’) ou branca (‘L’) correspondentes (ou 
vice-versa, contrabalanceamento da lateralidade inter-sujeitos). Ainda na 
fase de treino os participantes realizaram seguidamente 8 ensaios com o 
mesmo estímulo, com as durações curta ou longa a sucederem com 50% de 
probabilidade. Nesta fase foi dado aos participantes um feedback da resposta 
depois de cada ensaio. Seguidamente os participantes executaram a fase de 
teste, em que foram mostradas as faces e solicitado que indicassem através 
do teclado se aquele estímulo fora apresentado durante um tempo próximo 
ao dos estímulos curtos ou longos aprendidos na fase de treino. Além das 
durações standard (400 e 1600 ms) os estímulos foram apresentados com 5 
durações intermédias (600, 800, 1000, 1200 e 1400 ms).  

Os ensaios experimentais foram realizados em 7 blocos compostos por 
14 estímulos cada, perfazendo um total de 98 ensaios por participante. Em 
cada bloco, cada tipo de estímulo (i.e., emocional e neutro) foi apresentado 7 

                                                                                                                   
10F_AN_C, 10F_AN_O, 10F_HA_C, 10F_HA_X, 10F_NE_C, 21M_AN_C, 
21M_AN_O, 21M_HA_C, 21M_HA_X, 21M_NE_C, 23M_AN_C, 23M_AN_O, 
23M_HA_C, 23M_HA_X, 23M_NE_C, 24M_AN_C, 24M_AN_O, 24M_HA_C, 
24M_HA_X, 24M_NE_C, 26M_AN_C, 26M_AN_O, 26M_HA_C, 26M_HA_X, 
26M_NE_C. Foram escolhidas 15 faces femininas (3 actores) e 20 faces masculinas (4 
actores), de homens e mulheres adultos e caucasianos. 
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vezes por cada duração referida, em sequência aleatória. As 7 imagens de 
cada tipo de estímulo foram contrabalançadas entre os blocos, de modo a que 
cada imagem fosse apresentada uma vez para cada duração. O tempo entre 
ensaios variou aleatoriamente entre 1000 e 2000 ms para evitar automatiza-
ção da resposta.  

Resultados 

Cálculo dos índices de percepção temporal. Para a análise dos envie-
samentos temporais procedeu-se a várias transformações da função psicofí-
sica, resultante das estimativas temporais na tarefa de bissecção. Esta função 
sigmoidal constitui a variação da proporção de respostas longas para cada 
uma das durações dos estímulos (ver figura 1). Os enviesamentos traduzem-
-se em desvios para a esquerda (i.e., sobrestimativas) ou para a direita (i.e., 
subestimativas) das funções associadas às manipulações (i.e., activação e 
valência dos estímulos) relativamente à função psicofísica de referência (i.e., 
faces neutras) (e.g., Allan & Gibbon, 1991; Droit-Volet et al., 2004; Wear-
den, 1991). 

Utilizámos dois indicadores de enviesamentos associados à função 
psicofísica: os seus integrais e os seus pontos de bissecção. Os integrais da 
função psicofísica em termos matemáticos representam as áreas abaixo das 
curvas. Calculámos as diferenças dos integrais associados a cada uma das 
expressões faciais relativamente à das faces neutras de referência. Assim, 
diferenças positivas representam sobre-estimativas temporais, ou seja des-
vios à esquerda da função psicofísica, enquanto diferenças negativas repre-
sentam sub-estimativas temporais (ver figura 2). A outra medida de envie-
samento dos julgamentos de duração, associados a estímulos de diferente 
natureza emocional, é representada pelo ‘cut point’ (dos pontos de bissec-
ção) decisional da distribuição das respostas aos estímulos emocionais e 
neutros. O ponto de bissecção traduz o ponto acima do qual o individuo 
decide dar uma resposta longa, e abaixo do qual decide dar uma resposta 
curta. Estes pontos foram calculados a partir dos parâmetros declive e inter-
cepção às ordenadas e obtidos nas regressões lineares da zona de maior 
declive das funções psicofísicas individuais (entre 600 e 1400ms da série 
temporal). Quanto menor o ponto bissecção, maior a estimativa temporal 
(e.g., Allan, 2002; Church, & Deluty, 1977; Droit-Volet et al., 2004). Assim, 
as diferenças negativas relativamente à referência representam sobre-
-estimativas temporais, enquanto as diferenças positivas representam sub-
-estimativas temporais. 
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Figura 1. Proporção de respostas ‘longas’ em função das durações dos estímulos. 
Gráfico A: Funções psicofísicas para as expressões faciais neutras (refe-
rência) e positivas de baixa activação. Gráfico B: Funções psicofísicas 
para as expressões faciais neutras (referência) e positivas de elevada acti-
vação. Gráfico C: Funções psicofísicas para as expressões faciais neutras 
(referência) e negativas de baixa activação. Gráfico D: Funções psicofísi-
cas para as expressões faciais neutras (referência) e negativas de elevada 
activação. 

 

Efeitos da emoção (expressão facial) na percepção de tempo. Com 
vista a verificar o impacto geral das emoções na percepção temporal, foi 
realizada uma análise de variância (ANOVA) aos integrais das funções psi-
cofísicas, com dois factores intra-participantes: emoção (estímulos emocio-
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nais vs neutros)17 e duração (curta, < 1000 ms, vs longa, > 1000 ms)18. Esta 
análise revelou apenas a presença do efeito esperado das emoções, F(1, 
107)=13.770, p<.001, η=.114, a indicar uma sobre-estimativa temporal das 
faces emocionais (M = .707, D.P. = .123), relativamente às faces neutras (M 
= .681, D.P. = 135). A ausência da interacção entre emoção e duração, F(1, 
107)=1.517, p=.221, η=.014, indica que a sobre-estimativa temporal ocorreu 
uniformemente em toda a série temporal (para durações mais curtas e mais 
longas). Foi realizada uma ANOVA adicional com o mesmo plano factorial 
aos pontos de bissecção (p.b.) das curvas psicofísicas. Esta revelou, tal como 
para os integrais da função psicofísica, apenas a presença do efeito geral das 
emoções, F(1, 106)=10.706, p<.001, η=.091 (p.b. dos estímulos emocionais: 
M = 892, D.P. = 134; p.b. dos estímulos neutros: M = 917, D.P. = 156). 
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Figura 2. Gráfico A: Valores diferenciais dos integrais das funções psicofísicas das 
expressões faciais emocionais relativamente à referência (faces neutras, 
zero). Gráfico B: Representação ortogonal da valência e activação das ex-
pressões faciais para os integrais. 

 
Efeitos das dimensões emocionais (valência e activação) na percep-

ção de tempo. De modo a explorarmos os padrões de resposta dos indiví-
duos, realizámos uma ANOVA mista aos diferenciais dos integrais das fun-
ções psicofísicas das faces emocionais, relativamente às faces neutras, tendo 

                                                 
17 Nesta análise não foram distinguidos os tipos de emoção correspondentes à manipulação 

(definidos inter-participantes). 
18 Estas durações (curta < 1000 ms e longa > 1000 ms) foram escolhidas por corresponderem 

ao ponto médio da série temporal utilizada na tarefa de bissecção, em concordância com 
estudos anteriores (e.g., Droit-Volet et al., 2004). 

A B 
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como factores inter-participantes a valência e a activação e como factores 
intra-participantes a duração. Os resultados sugerem que apenas a valência 
tem um efeito principal na percepção temporal F(1, 104)=3.944, p<.05 
η=.037 (estímulos positivos: M = 14.03, D.P. = 71.32; estímulos negativos: 
M = 40.11, D.P. = 76.07). No entanto, tal como esperado, este efeito é mode-
rado pela activação F(1,104)=11.58, p<.001, η=.100 (ver figura 2). A análise 
de contrastes post hoc revelou que, na condição de baixa activação os estí-
mulos negativos (Mneg- = 61.54, D.P. = 71.49) foram sobre-estimados rela-
tivamente aos positivos (Mpos- = -11.64, D.P. = 79.35), t(104) = 3.778, 
p<.001, enquanto na condição de elevada activação não existem diferenças 
entre os estímulos negativos (Mneg+ = 18.68, D.P. = 75.78) comparativa-
mente aos positivos (Mpos+ = 37.93, D.P. = 54.03), t(104) = 1.011, p=.314). 
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Figura 3. Valores diferenciais dos integrais das funções psicofísicas das expressões 
faciais emocionais relativamente à referência (faces neutras, zero), para as 
durações longas (>1000 ms) e para as durações curtas (<1000 ms). 

 
 
Relevante para a compreensão deste efeito interactivo é o facto de este 

ser moderado pela duração. A interacção tripartida de duração x valência x 
activação, F(1, 104)=3.423, p=.067, sugere que, apesar dos padrões de 
impacto das dimensões emocionais (valência e activação) na percepção de 
tempo serem aparentemente semelhantes nas estimativas para as durações 
curtas (<1000 ms) e longas (>1000 ms), (ver figura 3 onde a interacção ape-
nas atinge significância estatística para as durações curtas (t(104) = 3.961, 
p=.0001), a análise de contrastes post hoc revelou que, na condição de baixa 
activação, os estímulos negativos (Mneg- = 37.91, D.P. = 43.88) foram 
sobre-estimados relativamente aos positivos (Mpos- = -19.58, D.P. = 54.92), 
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t(104) = 4.600, p=.00001, enquanto na condição de elevada activação não 
existiram diferenças entre os estímulos negativos (Mneg+ = 3.86, D.P. = 
49.41) e os positivos (Mpos+ = 15.76, D.P. = 31.33), t(104) = .970, p=.334). 
Esta observação aponta para uma maior contribuição do padrão diferencial, 
para os efeitos gerais, das durações mais curtas da série temporal. 

Estes dados são corroborados pela ANOVA, utilizando os pontos de 
bissecção. Esta análise detectou igualmente um efeito geral (embora margi-
nal) da valência, F(1,104)=3.875, p=.051, η=.036 (estímulos positivos: M = -
9.33, D.P. = 90.16; estímulos negativos: M = -41.70, D.P. = 102.27), mas não 
da activação. A interacção entre valência e activação foi significativa, 
F(1,104)=20.488, p<.0001, η=.165. A análise de contrastes post hoc revelou 
que, em baixa activação, os estímulos negativos (Mneg- = -83.10, D.P. = 
91.42) foram sobre-estimados relativamente aos positivos (Mpos- = 27.93, 
D.P. = 102.63), t(104) = 3.032, p<.001, enquanto em elevada activação os 
estímulos negativos (Mneg+ = -.30, D.P. = 97.04) foram sub-estimados, 
comparativamente aos positivos (Mpos+ = -44.03, D.P. = 59.99), t(104) = 
3.364, p=.001. 

Discussão 

Os dados obtidos neste estudo, tal como esperado, sugerem que as 
faces emocionais, em comparação com as faces neutras, foram percebidas 
como tendo durações mais longas. Isto foi demonstrado de várias formas. 
Por um lado, as faces emocionais aumentaram os integrais das funções psi-
cofísicas, e por outro, diminuíram os pontos de bissecção, indicando um 
enviesamento para dar respostas longas. Estes dados estão em consonância 
com os diversos estudos que observaram o mesmo efeito de sobre-estimativa 
temporal das faces emocionais (ver Droit-Volet et al. 2004; Effron et al., 
2006; Fernandes et al., 2006; Fernandes & Garcia-Marques 2008b; Gil et al., 
2007, Mondillon et al., 2007; Thayer & Schiff; 1975; Tipples, 2008). Esta 
tendência geral para sobre-estimar a duração dos estímulos emocionais pare-
ce reflectir mais um efeito de activação, mais elevado nos estímulos neutros, 
do que um efeito atencional. De acordo com os modelos descritos, um 
aumento de activação actua no relógio interno promovendo uma aceleração 
do ‘pacemaker’, emitindo consequentemente mais pulsos por unidade de 
tempo, conduzindo, por sua vez, a uma sobre-estimativa temporal. 

Adicionalmente, os estímulos negativos foram julgados como tendo 
durações mais longas do que os estímulos positivos. Tal impacto da valência 
sugere a possibilidade de as faces negativas (raiva) acelerarem o relógio 
interno mais do que as faces positivas (alegria), o que é habitualmente atri-
buído apenas à activação. De facto existem evidências que as emoções nega-
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tivas produzem respostas neurais, fisiológicas, cognitivas e comportamentais 
mais pronunciadas do que as produzidas pelos afectos neutros ou positivos 
(e.g., Cacioppo & Gardner, 1999; Ito, Larsen, Smith, & Cacioppo, 1998; 
Larsen, Norris, & Cacioppo, 2003). Particularmente, este viés da negativida-
de tem sido observado ao nível da excitabilidade (i.e., activação). Embora a 
raiva e a alegria sejam ambas consideradas emoções tendencialmente com 
elevada activação, alguns estudos sugerem níveis de activação ligeiramente 
superiores para a raiva (e.g., Russell, 1983). Tal facto poderia sugerir que o 
efeito de valência observado traduziria apenas um impacto da activação, uma 
vez que as faces de maior activação (raiva) foram sobre-estimadas em rela-
ção às de menor activação (alegria). Estes dados são consistentes com estu-
dos anteriores (Effron et al., 2006; Droit-Volet et al., 2004; Thayer & Schiff, 
1975; Tipples, 2008), que mostraram igualmente estimativas temporais 
maiores para as faces de raiva do que para as de alegria. Contudo, e incon-
gruentemente com esta interpretação, os nossos dados não revelaram um 
efeito de sobre-estimativa da intensidade das expressões faciais. Observa-se, 
no entanto, uma moderação dos efeitos da valência pelo nível de activação 
associado aos estímulos. Quando a activação foi baixa, as diferenças de 
valência foram na direcção de sub-estimativa de estímulos positivos relati-
vamente aos negativos, e quando a activação foi elevada, verificámos uma 
sub-estimativa dos estímulos negativos. Apesar de esta interacção ser inversa 
às previsões, sugere uma interferência de processos atencionais concorrentes 
com os efeitos da activação na aceleração do relógio interno. É, portanto, 
indicativo de que estas duas variáveis associadas ao processamento dos 
estímulos emocionais não são independentes (nos efeitos que produzem nas 
estimativas temporais desses estímulos). Esperar-se-ia que as faces positivas 
fossem sobre-estimadas em relação às negativas na condição de baixa inten-
sidade, ou seja, que os efeitos de desvio da atenção promovidos pelas faces 
negativas (e.g., Fox, et al., 2000; Öhman et al., 2000; Bonifacci et al., 2008) 
se sobrepusessem aos da activação apenas quando esta fosse menos elevada. 
Este resultado pode ser sustentado de várias formas. Primeiro, estudos reve-
lam que, quando os estímulos ameaçadores (e.g., expressão de raiva) são 
irrelevantes para a tarefa (neste caso, de estimação temporal), podem tornar-
-se distractores, resultando em efeitos de interferência, sendo que estes efei-
tos resultam em função da distintividade (relevância), competindo pela aten-
ção selectiva implicada (Compton, 2003). Ora, a apreensão da relevância do 
estímulo (“ameaçador”) é maior quando a expressão de raiva é mais intensa. 
Segundo, e neste sentido, o facto da interacção entre valência e activação só 
ser significativa para durações inferiores a 1000 ms (as durações mais curtas 
da série temporal), permite-nos inferir uma maior competição entre os efei-
tos atencionais e os de activação, comparativamente a durações mais longas 
(e.g., Burle & Casini 2001; Droit-Volet et al., 2004; Fortin & Couture, 
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2002). Ou seja, os efeitos de desvio da atenção promovidos pelas faces de 
raiva só se sobrepõem aos da activação quando a intensidade da expressão é 
maior e quando a duração dos estímulos é mais curta. 

Comparativamente aos estudos de Angrilli e colaboradores (1997) e 
de Noulhiane e colaboradores (2007), que testaram igualmente a interacção 
entre valência e activação, o padrão de dados observado é totalmente distinto 
de ambos os estudos, e de estes entre si. Contudo, na origem destas aparentes 
incongruências podem estar diferenças nas manipulações. Em primeiro 
lugar, porque utilizam modalidades sensoriais distintas. Um conjunto de 
estudos tem mostrado que os estímulos sonoros são julgados como tendo 
durações mais longas do que os estímulos visuais (e.g., Droit-Volet, Meck, 
& Penney, 2007; Penney, Gibbon, & Meck, 2000; Wearden, Edwards, Fakh-
ri, & Percival, 1998). Wearden et al. (1998) sugerem a existência de uma 
menor variabilidade no efeito da atenção19 e uma maior aceleração do reló-
gio interno para os estímulos sonoros. Em segundo lugar, as propriedades 
sensoriais dos estímulos sonoros permitem a extracção de diferentes pistas 
temporais relativamente aos estímulos visuais (ver van Wassenhove, et al., 
2008): os primeiros são dinâmicos, variando ao longo do tempo, enquanto os 
segundos são estáticos. Por exemplo, um estímulo sonoro de um acidente 
automóvel (tipo de estímulos utilizado por Noulhiane et al., 2007) terá o seu 
culminar no final do estímulo, promovendo um pico de activação apenas no 
final desse evento. No nosso caso, ao utilizarmos faces, diminuímos a varia-
bilidade, quer da frequência espacial, quer da complexidade dos estímulos, 
que se sabe interferirem na percepção de tempo (e.g., Block, 1992; Fortin, 
Rousseau, Bourque, & Kirouac, 1993; Penton-voak et al., 1996). Em terceiro 
lugar, o protocolo utilizado nos estudos de Angrilli e colaboradores (1997) e 
de Noulhiane e colaboradores (2007) acrescenta ruído na própria estimativa 
de tempo uma vez que, em cada ensaio, é pedido aos participantes que ava-
liem a intensidade e a valência do estímulo. Ou seja, introduzem uma tarefa 
concorrente que, como é sabido, reduz os recursos atencionais para processar 
a informação temporal (e.g., Brown, 1997; Zakay & Yehoshua, 1989). De 
facto Angrilli et al. (1997) obtiveram, em termos gerais, sub-estimativas da 
duração dos estímulos. Em quarto lugar, outro aspecto a ter em conta é a 
janela temporal utilizada, superior a 2 s no caso de Angrilli et al. (1997) e de 

                                                 
19 Tem sido sugerido que a menor variabilidade das estimativas temporais de estímulos sono-

ros relativamente aos visuais se deve à estabilidade da abertura do interruptor (‘switch’) 
que marca o inicio da contagem e a acumulação de pulsos emitidos pelo ‘pacemaker’. Ao 
longo do evento, este interruptor pode abrir e fechar várias vezes, dependendo da flutuação 
da atenção entre a informação temporal e não-temporal do estímulo. A latência da abertura 
deste interruptor parece ser mais estável, também de estímulo para estímulo, para a moda-
lidade auditiva do que para a visual (ver Wearden et al., 1998; van Wassenhove et al., 
2008). 
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Noulhiane et al. (2007) e inferior a 2 s no presente estudo, o que pode ter 
implicações importantes, dada a própria dinâmica da percepção dos estímu-
los emocionais. Em quinto lugar, a tarefa de bissecção utilizada no presente 
estudo, ao utilizar uma série com vários pontos temporais (neste caso sete: 
400, 600, 800, 1000, 1200, 1400, 1600 ms), permite diminuir a variabilidade 
associada a estimativas referentes apenas a pontos absolutos (i.e., durações 
específicas: por exemplo, 2, 4 ou 6 s), utilizadas nos estudos de Angrilli 
et al. (1997) e de Noulhiane et al. (2007); refira-se que os efeitos referidos 
por estes dois estudos são moderados pela duração. 

Em termos gerais, os dados do presente estudo revelam que a percep-
ção temporal de estímulos emocionais é sensível aos vários componentes 
emocionais desses estímulos. Deste modo, é relevante em estudos futuros 
testar a relação entre o impacto afectivo que estes estímulos têm efectiva-
mente no indivíduo, na percepção da duração desses estímulos (controlando 
os níveis de activação e os recursos atencionais dispendidos). Sugere tam-
bém que é sensível à dinâmica temporal das emoções, uma vez que os efei-
tos variam em função da própria duração dos estímulos – aspecto particular 
ainda pouco explorado no amplo campo de investigação das emoções. Tendo 
em conta os resultados discrepantes em relação a estudos anteriores, que 
manipulam ortogonalmente a valência e a activação, é aconselhável que em 
futuros estudos se atenda aos vários aspectos referidos que potencialmente 
interferem na própria estimação temporal. 

Certas limitações deste estudo necessitam ser sublinhadas. Primeiro, a 
generalização dos efeitos da valência aqui referidos torna-se restrita, se 
optarmos por uma abordagem categorial das emoções e suas funções adapta-
tivas. Por exemplo, enquanto a raiva em termos motivacionais promove a 
preparação para a acção, aumentando os níveis de activação (Izard & 
Ackerman, 2000), a vergonha ou a culpa, que também podem estar associa-
das a níveis de elevada activação, são emoções morais e sociais que captam 
a atenção através da auto-consciência reflexiva (Lewis, 1993): esperar-se-ia 
que a raiva levasse a uma sobre-estimativa, enquanto a vergonha e a culpa 
levassem a uma sub-estimativa temporal. Por outro lado, as várias emoções 
podem suscitar níveis variados de activação, num crescendo tristeza < medo 
< raiva (e.g., Russell, 1983), mesmo sendo emoções da mesma valência, 
conduzindo a estimativas temporais crescentes (ver Droit-Volet et al., 2004). 

Em segundo lugar, apesar de existir concordância com os resultados 
de estudos que manipulam alegria e raiva (Droit-Volet et al., 2004; Effron 
et al., 2006, Thayer & Schiff, 1975; Tipples, 2008), ao contrário das nossas 
observações, alguns estudos verificaram sobre-estimativas temporais dos 
estímulos positivos comparativamente à dos estímulos negativos (Edmonds, 
1981; Hawkings et al., 1988; Xuan & Xiaolin, 2007). Quer num sentido, 
quer noutro, de um ponto de vista estrito, estes estudos não podem ser com-
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parados, uma vez que não sabemos qual o nível de activação associado aos 
estímulos utilizados em cada uma das manipulações. 

Em terceiro lugar, a reactividade individual aos estímulos emocionais 
pode variar, aspecto que não foi controlado, e é relevante, uma vez que as 
manipulações foram feitas inter-participantes. Existem evidências na litera-
tura acerca da variabilidade inter-individual das emoções na percepção do 
tempo (Tipples, 2007). Outro aspecto particular a ter em conta é a reactivi-
dade às expressões de raiva, que pode variar do evitamento (resposta aversi-
va) à agressão (resposta aproximativa) (ver Compton, 2003), principalmente 
em indivíduos com maior ansiedade, ou em condições que promovam a 
ansiedade (Fox, Russo,& Dutton, 2002; Schutter, de Haan, & van Honk, 
2004): no caso de uma resposta aversiva, ao deslocar a atenção do estímulo o 
indivíduo poderá não atender igualmente à informação temporal. 

Em quarto lugar, poder-se-á estar perante outros mecanismos de esti-
mativa temporal para além dos implicados directamente na informação tem-
poral, partindo do axioma genericamente aceite de que a informação tempo-
ral implica a existência de um relógio interno (e.g., Block, 1990; Gibbon & 
Church, 1984; Gibbon, Church, & Meck, 1984; Treisman, 1963). Existem 
evidências na literatura referindo que, a par destes mecanismos, podem co-
-ocorrer outros processos, por exemplo, associados à fluência de processa-
mento (e.g., Witherspoon & Allan 1985). Os estímulos processados mais 
fluentemente são sobre-estimados relativamente aos menos fluentes (e.g., 
palavras vs não-palavras, Reber, Zimmermann & Wurtz, 2004). Se assumir-
mos que as expressões faciais mais intensas são mais distintas das menos 
intensas, poderão ser processadas mais fluentemente, e por uma falsa atri-
buição à duração (e.g., Whittlesea, 1993), serem sobre-estimadas. 

Em quinto lugar, o facto de as manipulações das condições emocio-
nais serem realizadas inter-participantes não nos permite controlar, para efei-
tos de contraste ou de assimilação relativamente ao contexto, neste caso as 
expressões faciais neutras (e.g., Cupchik & Poulos, 1984; Schwarz & Bless, 
1992). A duração dos estímulos é determinada igualmente pela comparação 
entre tipos diferentes de estímulos: a questão que se coloca é se determina-
das emoções ou diferentes níveis de activação promovem sempre efeitos de 
contraste (no sentido da sobre-estimativa relativamente aos estímulos neu-
tros) ou, por vezes, efeitos de assimilação (i.e., sub-estimativa). 

Em sexto lugar, as interpretações aqui descritas ficam confinadas à 
janela temporal estudada. Como referido anteriormente, a dinâmica temporal 
das emoções, por implicar variações atencionais e nos níveis de activação ao 
longo do tempo, requer novos estudos que confirmem inequivocamente a co-
-ocorrência dinâmica destes componentes emocionais com os enviesamentos 
temporais, no sentido das previsões dos modelos baseados num relógio 
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interno. Para tal, é necessário igualmente estudar o processo em diferentes 
janelas temporais, ou com diferentes latências de resposta (por exemplo). 

Em suma, aparentemente estes resultados reflectem a possibilidade de 
que a percepção de duração de estímulos emocionais (neste caso de expres-
sões faciais) seja sensível aos vários componentes emocionais envolvidos no 
processamento desses mesmos estímulos (valência e activação). Embora 
estes dados permitam enunciar a hipótese de que factores concorrenciais, 
atencionais e de activação, induzidos no indivíduo, estejam implicados na 
interferência nos mecanismos de processamento temporal, são até ao 
momento inconclusivos e apelam a que um maior número de investigações 
sobre o tema seja realizado.  
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